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N. 213

Não serão restit�idos o� auto-

j do, e só depoz a. penna-que I que militaram debaixo d'aquella I passamento de tão distincto
I Muito agradavol e bem

grapbos, embora nao publicados, soube sempre manejar com inex- bandeira. brazilelro.�. escript» para o piano ella
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cedivel g3lhardia-quando a ter- «MaiS tarde vela para o Rio O requerimento foi approva-

'

s pu icaçoes me tctoriaes, e- .

I f id d d d J'
- .

do unani revela o gosto c aptidão
clarações, editaes.annuneios.etc., : f1�e en er�Ill a e o pren eu ao e an�iro:. seu espi('�to tomou o u()anIQ�emente. deste illustre ca valheiro.
serão recebidos até as 4, horas da leito de dor. nova direcção, Joaquim Serra Ao sahimeuto, que esteve

tarde. Noticias importantes até as Abolicionista valente, mas fez-se exclusivamente jornalis- muito concorrido, comparece- Agradecemos.
7 horas. desprereucioso.uão ha negar que ta. rarn, entre muitas outras peso

foi um dos mais esforçados ha- «Ha nesta camnra talentos de soas, os seguintes senhores:
talhadores da grande idéa, de primeira agua, filiados a esco- Dr. Souza Ferreira e Ernesto
que se occupava quasi exclusi- la conservadora, que tiveram Senna, domai do Commercio s ;
vamente nos «Topicos do dia», occasião na imprensa de medir Henrique Chaves, «Gazeta de
tão brilhantemente escriptos e suas armas com o jornalista ma- Noucias s ; drs. Gustavo Macedo

�IIII!!I��������- de um humorismo inegualavel. ranhense. e Germano Hasslocher, «Gazeta
CORREIO nRRESTRE Entretanto, como bem observou «Liuerato de finos dotes, da Tarde»; José do Patrocinio,

PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS seu digno discípulo e amigo, o Joaquim Serra era o ultimo re- «Cidade do Rio»; Luiz de An
sr. Arthur Azevedo, no «De pu· preseutante da escola marauhen- drade, «Revista Illustrada»;
Ianque» de hootem, o seu nome se: se assim posso denominar o Quintino Bocayuva, Joaquim
não foi dos mais lembrados du- movimento liuerario que se ope· Nabuco, Pereira da Silva, Lei
rante o regosijo publico. rou na mesma provincia desde tão, Isaías, Vinhaes, Ayres,

a epoca gloriosa da independeu- França Junior, Belarmino Car
cia até a data em que floresce- neiro e Stepple, «O Paizv; dr.
ram Gentil Braga e Trajano de José Avelino, «Diario Official »:
Carvalho. Fogliani, «Italra s ; Raul Pom-

Em Santos, manifestou-

«Espirito que se adaptava a péa, «Diario de Minas»; sena-
se no dia 28 do passado,

varies generos litterarios, Joa- dor Dantas, deputados Alves de um incendio no predio n.

quim Serra foi lyrico nessa êpn- Araujo I) Cesario Alvim; repre- 52, da ma de Santo Anto
ca, dos 16 aos 20 aunos, em sentantes da Escola Militar; em- nio, de propriedade da viu
que tudo nos leva a abraçar a preg�dos das officinas d'O va do sr, I. I. Teixeira, ex-
escola lamartiniana. 'Po.iz; etc. .
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f Diz a «Gazeta da 'Tarde».' proprie ano o tarw· e
« ais tar e seu espinto ez- S

li t d« Muito extranhou-ss .} 3U-
antos.

se rea IS a e as suas qua ras • CIo

constituem no genero um bello sencia de pessoas como o sr. Nu O incendio tomou logo
especimen. nes Gonçalves, por quem Joa- grandes proporções,

E'
.

I' quim Serra sacrificou sua car- O predio era de magnifl-« no Jorna ismo, porém
onde melhor podemos apreciar

reira e de outras nullidades, ca eonstrucçâo, tendo pavi-
a extensão do seu pujante ta- que por ahi vivem, e que são mento terreo e sobrado.
lento. creaturas daquelle morto respei-

tavel. li O pavimento terreo era

um grande arrnazetn e o pa
vimento superior era occu

pado pela familia.
Na casa contigua, n. 54

e que antigamerlte tinha
coromunicaçào para i) predio
incendiado, estão estabele
cidas as excelIentes offici
nas do Dia7'io de Santos, ha
pouco tempo compradas pe
los AI'S. dl's. Joaquim Galeão
Oarvalhaes e Martim Fran
cisco Sobrinho, advogados e

actuaes redactores d'üquel
le jornal.

Este predio soffreu tam
bem grandes damnos e as
offiuinass, cujo material' ha
via sido reformado ha dias,
tambem soffreram muito.

Oompal'eceram as aucto
l'idades policiaes, força mi·
lital' e numerosa massa de

CASSINO CATHARINENSE
E' nosso corr·espon·

dent,e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret,te, rua
Caulnartin. n. 61.

Em consequencia de a

char-se enferma pessoa da
familia do director d'esta
sociedade, ficou transferido
para domingo próximo, o

espectaculo annunciado pa
ra boje.

o Pc.iz de hontem, que
vem coberto de luto, traz na pl'l
meira pagina varias artigos con

sagrados á memoria do grande
htterato e firmados pelos cava

lheiros que fazem parte d'aquel
la redacção.

Léeem-se na mesma pagina
muitas manifestações de pezar
externadas por toda a imprensa
da CÔrte.

Vem também publicado na

Integra o discurso que, na ca

mara, proferi) o deputado Viei
ra da Silva, ao comrnunicar a

seus collegas a irreparavel perda
que acaba de soffrer a imprensa.

EIS a brilhante oração, pro-
duzida pelo sr. deputado: «Nesse caracter tornou atti-

«Como deputado) como ma
tude saliente perante a campa

ranhense venho a .esta tribuna nha mais notavel que se feriu

cumprir o doloroso dever de nos ultimos vinte e cinco annos

commumcar á camara dos srs.
neste paiz, campanha que se

deputados que acaha de fallecer concretison na lei 13 de Maío e

Joaquim Maria Serra e requerer
de que o illustre maranhense foi

á camara que mande lançar na
um dos principaes factores.

acta um voto de pezar pelo fal- «Quando as urnas populares
lecirnento de tão preclaro cida- não permiLtlam que Joaquim
dão. Nabuco fizesse fulgurar neste

«O sr. Joaquim Maria Serra recinto os seus talentos vibran·
fez parte desta camara e por do a sua palavra eloquente em

consequencia, de accordo com prol da causa abolicionista, a

Rio de .Janei..o I d h d f d "dos esty os, tem ireito á orne-' e esa os oppflmi os era pro·
31 DE OUTUBRO DE 1888

nagem que acabo de solicitar. ferida na imprnesa, onde nino

Mas, senhores, ãinda que elIe guem a produziu melhor do que
não houvesse sido deputado, eu a penna fulgurante de Joaquim
creio que esta camara diante do Serra. EXAMES DE PREPARATORIOS
seu catafalco não iecusaria pres «Tenho justificado, portanto, Oomeçam boje, em uma

Falleceu ante-hontem esse tar semelhante homenagem. I d
.

d J do meu postu a o; alO a que oa· as salas do Lyceu de AI'-
grande jornalista, «honra e brio «Joaquim Serra não é um no- quim Serra não houvesse tido tes e Officios, os exameslho da redacção d'O Paiz e

me vulgar, nã'} foi uma destas assento nesta casa, embora não
do J'ornallsmo amerl'cano) cara das materias exigidas comu

,
-

existencias que passam desper- se pudesse verificar a seu res-
eler immaculado, alma sempre cebldas pelo mundo. peito o que pelos estylos da ca- pl'eparatorios pena matri-
predisposta á pratica de bellas

sa se tem observado quan to aos 'cuIa das esoolas superiores
aCI'.ões, espirito cultivado, saber «Espírito eminentemente li·

I... b I '11 h d que della hão feito parte, l'ulgo do mperio.
e illustração sempre em pról das era, o lustre maran ense, e

-

t d f que a camara não recusará a
---

grandes causas. qu�m nao. pre en o Jzer a�ora Brevemente se achará
Poeta, auctGr dramatieo, jor- a blOgraph.ia, desde. moço, filiou· sua approvação ao requerimento

nalista. Joaquim Serra merece, se ao partl.do. que tmha por _ehe- que vou dirigir-lhe, porque tra- n'esta capital o conhecido

f d M h ta-se de prestar homecagem pliotogmpho sr, Alves Fer-
Por seu grande talento e hones- e na [Jr?VIOCla o aran. ao o

Ih F J F Posthuma a cidadão emi nente l'el'l'a que vem novamente
lidade inquebrantavel, as home- conse elro ranclsco o.se ur- ,

t d d d Por mais de um titulo. tbit l'
nagens maIs sinceras, o respeito a o,

_

e san osa memo.rt�. as a e ecer o seu a e zero

mais profundo em torno da cam- «Nao tenho neceSSidade de «Concluindo, permítta a ban-

pa que acaba de receber os seus dizer á camar� o que foi, sob cada conservadora que eu, em

despojos. tal gUia, o Itlustre morto. Na seu nome, declare á bancada

Infatigavel e recto cumpridor assem»léa pr,ovillcial, no jorn::\- liberal que nos associamos á

de seus deveres, camidhava já lismo da pro�incia, nos comícios dôr.

semi-morto para a redacção a des· populares, �l SUa P? lavra. era REQUERJMENTO. - Requeiro
empenhar o -efévado encargo que flammula arde!l�e, em torno da I que s� lance na acta da sessão

li9 acertadameD" lbe foi cgntia· qual se aggr$IDlavam todos os de hOJe, um voto de pezar pelo

Parte da capital:
Para BlIrra-velha-nos .íias 7 e 22,tl che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 2.1 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 2e.
Para Theresopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ttapocoroy, O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranguá. Ja
guaruna II Imaruhz ,

�ngico com tolú e

guaco, de Raulivet'fa, contra
bronchites ..

I:n..ce:n..d.io

-ME"

Kovunno �OS PAQUETES
COMPANHiA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam .0(. Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As 'Viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CQm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossc,

A de 11 é da linha íntermedíana até

MOlltevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até M:ontevidéo com.

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eira
O vapor HUMAYT.í., encarregadQ �es�e

san'iço, segue para o norte da provlDCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville: II para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

(Continuação)

Nós, que sempre admirámos
o talento e a honestidade de
Joaquim Serra, e que nos con

fessamos reconhecido pelo mui
to com que contribuío para o

triumpho glorioso da campanha
abolicionista, dJmos pezames á
Patria pela perda de tão digno
filho, á sua desolada familia pe
lo passamento de tão exempla.r
cbefe e a O Paiz pelo pro
fundo golpe que acaba de ferir
o lornafismo brazileiro.

AUGUSTO GONÇALVES
,
'I

NOEMIA

CORRESPONDENCIA

NOTIOIARIO

JOAQUIM SERRA

povo.
Os prejuizos são cunside,

ravelS.

Dizem que foi defficiente
() serviço de extincção do
incendio.

E' o nome de uma polka
que nos foi obsequiosamen
te offerecida pelo auctol', o

SI', Joaquim S()a['(:�s de Mel
lo.

PARA:"", "'�

O presidente dessa pro-
vincia contractou com um

capitalista da Oôrte e ,·em

vÍl'tnde de lei provincial, a

fundação de um banco com

o fundo de 1 ;000:000$000.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

Caixa Economica ASSEMBlÉA PROVINCIAL \?ccUrrencias politicas dadas na

Iqual pedio
a palavra, o orador, doal-a com suas mãos tintas de

:�;:�:nj� ��p�:i;�S n'es- Resumo do discurso proferido Importante �omarca. �e .
Lages antes de tudo, dá .parabens á sangue;que,emfim,representa o

ta data 5608000 pelo Sr. Córdova Passos, na ses-,
e nos demais mumcipios de sua sorte, por ter ainda n.a pre- ministerio publico,isto é--a sen-

Retirada idem 4218204, são de 29 de Outubro: serra acima, os quaes só ser- sente sessão azada occasião de tinella vigilante e avançada dos

1328796[ o sr_: Cordova Passos vem para de!ll0nsl;ar quão mal �xhibir .prova comp�eta, prova direitos, da vida e honra do

Saldo dos depositos na diz que si não fôra o dever que tem procedl�o d aqu:lles 10- I�sus�elta, prova irrefutável cidadão; isto é - o gua�dii .da
presente data 534:6348280 I imperiosamente lhe cumpre- gares o partido dominante, e d aquillo que asse�e�ou cor:n lei, o representante da Jus�Iça

_ _
de dizer á casa que a sua exi- outr0.o dll bater de frente a r�lação aos actuaes JUlZ.muni- -o sustentacu!o do fraco; IStO

AngiCO com t,oJu e gencia contida em um requeri- matéria de uma emenda pro- .cipal e promotor publico da é-o escudo impenetravel da
guaco" de Rauliveir'a, contra mento que justificou e apresen- posta por nm dos seus nobres comarca de Lages. verdade, da razão; o emblema
tosses.

tou em um dos primeiros dias collegase approvada em pri- De facto- o. orador descre- d� moral e o symbolo da pro-
A.n.ão de sessão foi prompta e fiel- meira discussão do orçamento, vera o gráo de inepcia e a con- hidade.

mente satisfeita certamente no sentido de tributar-se a in- ducta criminosa d'aquelle juiz VOZES:- Muito bem J muito
não occuparia hoje a tribuna, dustria p�storil com o imposto municipal, .dizendo. á c�sa que bem!

..

muito principalmente por dous
de 50 réis sobre cada cabeça elle taes africas havia fe�to gue o ORADOR, prosegumdo,. dIZ

motivos:-primeiro pelo natu- de gados Vuccum, cavallar ou não pudera escapar a vindicta que esse promotor, que ainda
ral acanhamento que sente toda muar. ex_istentes nas fazendas d� lei, ,e a �rova da sua asser- ac?de pelo nome d� Albino Pe
a vez que tem de pôr em acção de crraçao.

. .

çao .es�a hoje sobre a .mesa,- ��lra �os Santos (SIm, �orque
a sua debil intelligencia peran- Aquelle pnmelr? p0J?-to. de consistindo em �ma lI�f�rma- ja podia tel-o mudado, inven

te a illustrada assembléa (não sua tarefa não fOI satisfeito, ç�o .0ffiClal do digno JlllZ de tando ou.tros - a exAemplo do

apoiados) da qual fazem parte mas o segundo fOI. muito s�lu- direito de Lages, da .q'!al se v_ê que praticou na Côrte; apre
talentos invejaveis, e que, co- tarmente preenchido, por ISSO q.ue aqu�lle celebre J�IZ mUI�I- sentand?-s� como pre�Idente
mo vultos proeminentes da pro- �ue teve como defensor o se� cipal esta sob a pressao de n.ao de provmcia, quan.do nao pas
vincia são incontestavelmente illustrado collega sr. Tolenti- menos de 7 processos, cujos sava de um valdevino e bate
hrilhantes ornamentos Fia casa' no, que, com todo o vigor do factos são altamente graves. dor de carteira) representa um

e segundo, porque o seu estad� seu reconhecido talento, e com (O orador lê a informação.) es�arn�o. atirado á face. da p�o-
de saude não lhe permitte, o ardor �o patriotismo que lhe A' vista de taes factos-com- pna leI,msulti:)�do-a dia � dia,
usando da palavra, collocar-se é pecuh�r e que .folga a casa provados assim á luz da evi- hora a hora. mlI�uto a minuto

na altura de qualquer discus- de apreciar, preferio em pala- dencia-deprehende-se que el- -p�rq�eescasseI�m-lhe �q.uel
são.

.

vras �s mais repa_ssadas de .ver- le orador tinha razões fortes les mdIspensa��Is reqUlslt.<:S,
Pedindo permissão para af- dadeira abne�aç�o pelos �nte- para pedir que o governo pro-

como o orad.or Ja teve occasIa.o
fastar-se por um momento do resses da provmcia, uma Justa vincial lancasse suas vistas de demonstrar do alto da tri

assumpto a que prendeu-se a sentenç� condemnando �o des-
para a comarca de Lages, onde, buna. (ApOIados.)

sua intenção ao pedir a pala- apparec�mento. da receita da si se conta com um juiz de di- A

Lamenta (e o faz com gr�nde
vra, o orador aproveita o ensejo proVl!1Cla um lmpo�t� t.ão ve- reito que tem sido o guarda dor) qu� .

typos
. de tal Jaez,

para explicar a razão por que xatorio para os m�mClpI?S que fiel dos direitos sociaes-como como o JUIZ Il_lumCIpa� e pro
não tomou parte na discussão tê!ll por s�u arrimo a indus- ornamento da nobre classe a

motor publico �lbmo dos
do orçament�1 provincial, como tría pastoril, quanto vergo- que pertence-contempla-sé ao Sa�tos Perelr�,. cujas façallh�,s
era seu desejo e s.eu dever, �t- nhoso para a �ssembléa que o

mesmo. tempo fun�c�onario� e.stao no �om�mo pub.hc<:, c?n
tentas alg�mas círcumstanoias creasse ! (ApOIados) que, atirando-se vertiginosos a

tinuem amda a gerIr �ao lm
que refenra: Aqu�lle seu. nobre collega carreira de crimes- desrespei- porta'?-tes cargos e sejam os

Acommettldo hontem em sua cumpno por SI e ao mesmo tam não só a si, como a socie- propnos a promover- ao l�do
sa�de, ac?a.v�-se completamen- tempo. pelo �rador o dever de dade e as proprias leis de que

de seus ass�clas--representaço�s
te ImpossIbIlitado para fallar. repelhr energlc�mente �quella devem ser os mais fieis execu- contra? dIgno e honrado JUIZ
Entretanto, impellido pelo tremenda t:ntatlva mamfestad.a tores. (Apoisdos.)

de dIreIto da comarca de Lages,
dever, o orador chegou ao c?�tra os mteresses dos mum- N'

" pro?urando p�r tal modo.neu-
t d d· l' fi- CIpIOS de serra-acima e até SaoN pertl�entes estas �onsl- trahsar os effeltos de provIden-pon o e pe Ir a pa avra, 1

, . .' deracoes dIZ o orad,)r nao só .

cando inscripto para fallar em mesmo da provmCla que, não • '} b
., '..

I
Clas postas em accão por este,

um dos ultilllos logares' mas só para progredir, mas até mes-
a esse Ice elre JUlZ. mU�IcIP.a, em ordem a res'taurar n'essa

, . . notave pe a sua mepCIa e m- "

dI' dprolongando-se muito a Stssâo mo para eXIstir, carece do con-
t

.

t d
comarca o ImperlO a el, a

8 tendo se aggravado o seu in- curso da industria pastoril, sdensda el� te cUJo ac °d e corpto honra e da moralidade. (Apoia-
. d Ih e e IC o resa o ocumen o d )commodo de saude, fOI forçado uma as quaes e promette d lê ft

' os.
.

a desistir da palavra. um futuro de prosperidades. que. ve� N

e r e o erecer a Taes typos, que deVIam estar
NN t' h' d tAl (Apoiados.) consIderaça? de seus honrados

presos a uma canga - só po-ao m ii .0 ora or a o a collegas' JUlZ que actualmente .

pretencão de mscrever-se n'a- O orador cheio de J'ubilo d' ã d t
dlam ser conservados em se-

U
•

d' Nr'
., respon e a n o menos e se e Ih t

. -

't'q�e a .lscussaol (a l�ds ad que pele .modo. por que n'aquella processos- que lhe foram ins- mtueacaNaonpeOslI'tPI'CosIçoes, tndes at SIeXIge maIOres so emm a es e occaslão VIU tracada uma de- t d f . a, que u o em

tanto mais quando a sessão 'de fesa esplendida e' completa aos daur� os p.or mo I�OS bque o postergado, P?r amor da politi
h t t d 't d·

'"

d
.

-

esa onam, como am em ao
ca do nepotIsmo (Apoiados)on em. es ava e ceIo mo o mumcIpIOs e serra-aCima, nao «desorganisado}> orgão da jus- ,

:
.

explendlda pela grande con- póde conter callado uma sin- f bI' d' II
O orador, contmuando, ac-

currencia de espectadores) pa- cera manifestacão de seu cora
Iça pu ICa't' �qu: da comar- crescenta que não está decla-

.

t á h" d d
.

-

ca, que, con mua am a, apezar mand) e nem t
.

dra VIr �azer .c�sa t eonas e ção-tecen o um m.erecido vo- das reclamacões feitas da tri- .l , s� e� serVI. o

economIa polItIca ou trl1car to de louvor e gratIda-o ao seu b l' d ff t
da tnbuna em sahsfaçao a lll-

, '.
'

una pe o ora or- a a ron ar '

'd
.

analyses ou critica acerca dos distincto e illustrado collega . . -

bI'
.

d
teresses parti anos: - correm

grandes commettirrientos do sr Tolentino em seu nome e
a lPIdIao pu lca, germ o o impressos os seus discursos, e

Paiz e dos actos governamen- e� nome d:aqueUes munici
me d_n roso �drgd' qu�, aIl?-pr acaba de lêr o docump,nto que

taes' da situacão dominante. pios. (Muito bem.)
-

ran o dO gemI. o adPl� re VlCtl� tem em mãos, prova eloquente. ma- enunCIa ,o e mquen e, do que tem avançado (A oia-Não tinha em vista tão im- A todos os seus collegas que que ampara a Donra e salva a dos)
. p

portante tarefa, e nem podia concorreram com o voto para virtude; que, defendendo a
.

tel-a, por quanto faltam-lhe que fosse reconsiderada aquel- morctlidade-esse fórte castello Er� de esper�r, poi'!, outra
para isso as necessarias habili- la disposição admittida no or- formado dos melhores e mais soluça0 a �es�eIto, e.m. ho�e
tações. (Não apoiados) çamento, o orador envia igual- nobres sentimentos,-repelle o nagem á leI e a prop�la Jushç�,
Pretendia o orador só dous mente um voto de gratidão. audacioso criminoso que, que-

de I��do q1'le, �ebra?os t,ao
fins: um o de expôr ao conhe- (Muito bem.) rendo derribal-o-e enxova- permcIOsos funceIOnarlOs d a

cimento da provincia certas Entrando na mat0ria para a lhando a sociedade-tenta no- quella co�arca-pudesse.o po
vo acreditar na efficaCIa da
mesma lei e na sinceridade dos
seus fieis executores.

E'. por isso, que o orador,
dommado por sentimentos pu
ros � amôr á justiça, si pro
nuncIOU com a maxima fran
queza acerca de tão momen
toso assumpto, e está contente
e satisfeito, por esse lado, por
haver cumprido com o seu de
ver. (A.poiados)

O orador diz em conclusão,
q�e apezar do que tem expen
dIdo! espera ainda, embora já
tardIamente, que o raio lumi
noso da justiça illumine áquel
les que pódem remediar tantos
males, para que, na comarca
de Lages, seja erguida a ban
de�ra .

da lei,
.
respeitando-se o

prlmeIro magIstrado d'ella, e

punindo-se aquelles que d'ella
devem ser banidos como o
mais e4iificante exemplo de

Chegou a S. Paulo, o anão
Francisco Sabin» dOA San

tos, de 20 aunos de idade,
natural' de Itararé, municí
pio da Faxina.

Este anão cc nta já a

quella idade e mede um me

tro e tres centimetros de al-

tura.
E' uma inexplicavel a

berração da natureza.

Veio a esta capital, diz

o Corre'Ío Paulistano, afin:
de anga: iar donativos, pois
que é pauperrimo e ainda
sustenta dous irmãos, sendo

que, um d'elles soffre do

mesmo defei to physico.

o exito do concurso da

belleza em Spoe foi tal que
no proximo anuo o premio
será de 25,000

.

francos em

lugar de 10,000.
A maior parte das con

cnrrentes, segundo affirmão

çsjornaes, erão moças ho<

nestas.
MademoiAelle Martha

Soulhareb, que obteve e

primeiro premio, nasceu na

Martinica, e reside em Pa-
riz.
E' uma aquarelista dis

tincta.
Mademoiselle AngelaDe

brose, e a segunda classifi

cada, é filha de um empre

gado publico da BeIgica.
Foi severamente educada

em convento e só daUi sa

bio para ir ao concurso, vol

tando em breve para lá.
Mademoiselle Mary Se·

vers,a terceira laureado ,é de

Vienna d'Austria. Versada
em litteratura, é correspoIl
dente, em Pariz, de Ulil

importante jornal de Vien-
na.

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO i
Soccorro algum era acceitavel de

I
é vulgar, suicidio de pobre, ridiculo e

(30) [um homem, nenhum exito possivel, feio,-á agua, porque sabia nadar. Res-

GUY DE MAUPASSANT l
nenhum recurso definitivo. tava o veneno, porém qual?

__ D'ahi, ella queria alguma cousa de Quasi todos faziam soífrer e provo-

���M�� I energico, de ve�dadeiramente grande, cavam v�mitos. Não queria soffrer,

� 'i �� �� forte, que serVIsse de exemplo;-e re- nem vomItar. Pensou então no chloro-

* * *
solveu-se ámorte. DecidioNse de repen- formio, porque tinha lido, n'um facto

TRADUCÇÃO DE te, tranquillamente, como se tratasse diverso, como uma rapariga asphyxiá-
IV de uma viagem, sem reflectir, sem ver ra-se por esse processo.

Yvette reflectia sobre a possibilidade a morte, sem comprehender que é o Immediatamente experimentou uma
de seu casamento com Servigny. fim sem novo começo, a partida sem especie de alegria pela resolução, um

Si descendesse de familia nobre, volta, o adeus eterno á terra, á vida! orgulho interno, uma sensação de al

que pudesse, quando o pae exasperado Dispoz-se immediatamente a essa tivez.Ver-se-hia o que era ella e quan
lhe lançasse em rosto o ter roubado determinação extrema, com a ligeire- to valia. Entrando em Bougival diri-
o amor do filho, dizer altiva: za das almas exaltadas e novas. gio-se á pharmacia, onde pedio um

--Chamo-me Yvette Obardi. E começou a pensa� no meio que em- pouco de chloroformiopara um dente

lias não o podia. E demais, seria pregaria. Mas todos pareceram-lhe de de que soffria. O homem, que a conhe

um meio banal, estafado. O convento uma execução penosa e perigosa, e cia, deu-lhe um vidrinho do narcotico.
nio valia muito mais. Não se sentia que, alem d'isso, ,requeriam uma acção D'ahi, parti0 a pé para Croissi, onde
com vocação pr.ra a vida religiosa,ape- violenta, que lhe repugnava. Bem de- fez aquisição de uma segunda quanti
nas possuindo uma piedade intermit- pressa renunciou ao punhal e ao re- dade de veneno. Obteve uma terceira

tente e fugaz. Ninguem poderia sal- wolver que podem unicamente ferir, em Chatou, uma quarta em Rueil, e

vai-a, esposando-a, sendo elIa o que aleijar ou desfigurar,-e que exigem entrou em casajá tarde para almoçar.
era I mão exerêitada e firme;-ã corda, 'lua Como sentisse-se com fome, depois

d'esta longa caminhada, comeu basN

tante, com o prazer das pessoas a quem
o exercicio produz appetite.
A marqueza, feliz ao vel-a com tão

boas disposições, sentindo-se em fim,
tranquila, disse-lhe, ao levantarem-se
da meza:

-Os nossos amigos, todos, virão

passar o domingo comnosco. Convide i
o principe, o cavalheiro e o sr. de Bel

vigne.
Yvette empallideceu um pouco, mas

nada respondeu.
Sahio quasi em seguida, ganhou o

caminho da «gare» e tomou um bilhe
te para Pariz. E durante meio-dia an
dou de pharmacia em pharmacia, com
prando em cada uma algumas gotas
de .chloroformio.A' tarde voltou com as

algibeiras cheias de vi�rinhos. Reco
meçou no dia seguinte Q. mesma jor
narda, e, por acaso, entrando n'um

droguista, poude obter de uma s6 vez,
um 'luar'" de litro.

>- ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna.l do Commercio 8

'TOSSES, BRONCHfTES, CATARRO, COOUELUCHE, ROUOUfDAO, ES�lRfADOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ETC.
c-u.ra-se rac1.ica1me:n..-te com o

.Xn.r-ope Peitora}l de Angico composto com Tolú e Guaco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$600)

.

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINC.IPE 15
só no intento de desempenhar-I va, obtive o melhor resultado,
mo-nos do compromisso que I CD

r-ando-me de forte bronchite,

b bl" apenas com um vidro desse ex- TOSSEScontra I�OS com o .pu ICO no
cellente medicamento, sem ser

nosso pruneirc arugo , como preciso resguardar-me, ou modi-. Recomenda-se ao publico ° xaro e

lambem no de vêr a que se re- flca r em Cousa alguma o modo de
I de ANGICO COMPOSTO.. apprOV!1ao

duz esse apoio desinteressado viver habitual. O que affirmo por pelaE:<lmha. Juntda.de HygtIenePubhcdo,d d
maravi oso me icamen o, prepara o

que,como deputado e como par- ser a ver a e. co�adecant�dagomma de an?,ico do

ticular está p estando o eterno Desterro, 20 de Julho de 1888. Para e alcatrão de Noruega. E effi.caz
. '.

r
, . -EF.NESTO VIEGAS. para todas as enfermidades do peito-

e inarnovivel provedor da Cari- agudas ou chronícas, como sejão:
dade ao honn do Sr coronel bronchites,catharros, defluxos, tosses,a , rebeldes, asthma, etc.
Fausto. DECLARAÇÕES Este excellente medicamento prepa-

Com pausa e mui La calma ra-se no .Rio de Janeiro, na Pharmacia
c c Bragantma de Mendes Bragança &;

sem pretenção de agr'ldar ou CLU'B REPUBLICANJO Comp., e acha-se á venda n'esta eida-

offender a quem quer que seja,
de na-PHARMACIA POPULAR,

chegaremos ao fim sem receio Sessão hoje, ás 7 horas da PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. �
, Preço... 2g000

das consequencias. noite, para tratar-se de assum-

* * * ptos qoe interessão ao partido,
Lydio Hcurboecc, se

Mais de 300 enferDlos cretauo.

Esta muito vantajosa loteria
tem somente 2500 uumeros, e
tem 322 premios; corre no dia 30 74 RUA DO PRINCIPE 74do corrente iDlpreteriTel-
Dlen te. Esta casa acaba de receber da

No Escriptorio Central das Lo- Côrte um grande e variado sorti
terias, nesta capital, ainda ha um mento de chapeos de sol de seda.
resto de bil hetes para vender. alpaca e outras fazendas, assim
Bilhete inteiro. 4.$000 .

I como: fazendas proprias para co-
» quarto.. 1$000 berra dos mesmos.

'

O tbesoureio, Felippe Schmidt Convida, portanto. aos se�,.
__ amigos e fregueses da capital e

do interior, a visitarem este e�ta-'
AVISOS MARITIMOS belecimento, certos de que en

contrarão tudo de primeira quali
dade a preços muto razoaveis.
Vende-se por atacado e a va-

ejo.
-

Quem deixou na Thesou
ruria de Fazenda um 'cba
péo de sol, pócie p"ocural-o
na mão do thesoul'eiro, pa
gando'a despezu deste an

é esperado do norte a 9 do nnneio.
corrente,

moralidade, que é e será sem

pre, a ambição suprema dos
povos, (Muito bem! muito
bem; apoiados geraes)

vinha porque não tem a mesma

confiança nos que vierem depois
como naquelle a quem pres
t.o u. corno depUJtaJdo e

prestará corno parti
cul.cur todo o aJpoio.
E' um erro poliuco aquelle

acto porque vae fazer pezar so

bre o partido que deve ser o do
Sr. coronel Fausto a responsa
bilidade de haver augmentado a

Administração do Sr. divida consolidada da provínciacoronel Fausto
de modo tão pouco airoso para

III S. Ex.
O' acto do honrado Sr. coro- No entretanto não foi elle

DEli Fausto que converteu, em urna sorpreza para aquelles que
lei.o projecto qu� . manda pagar com algum interesse acompa
ao Hospital de Caridade desta nham a direcção que levam eu

capital auxilios de exercícios Ire nós os negocias publicas.
findos na importancia de mais A muitos não escapou a in·
de oito contos, em apólices da dizível sympathra que logo pren
divida publica, ao juro de 6·/., deu o Sr. coronel Fausto ao

é um grave erro ecouomico e po- desinteressado cidadão que na

lítico. assembléa provincial tomou a

E' um erro economico porque sua defeza e que no empenho de
vae fazer pezar sobre a ,..Jprovin- manifestar os seus agradecimen
cia com caracter de permanente Los pelos favores que já recebeu
ure onus resultante de disposi- e adqurrir direitos a novos ata

ções orçamentarias que não de- cou por detraz da imrnunidade
vem e nem podem constituir da tribuna, e ainda assim encou

obrigação nem direito, visto de- raçado pelas reservas que guar
pender o pagamento d'aquelles dou, sem assumpto, sem pre
auxilies, que outra coisa não são texto e sem motivo, que por
senão verdadeiras: esmolas, que decente podasse declinar ,a quem
não podem preterir outros servi- só alli podia impunemente ata

ços, da importancia da renda ear e que só se julgaria desau-
arrecadada. torado se fosse por elIe elogiado.

Se a renda arrecada não che- Tão pronunciada foi essa

ga para cobrir a orçada. seme- sympathia, que tão fatal está
lhante divida fica naturalmente sendo á provincia, que um dos

prescripta, é considerada como primeiros e maiores empenhos
não existente. de S. Ex. foi satisfazer, antes

Está neste caso, senão todo, de partir para Lages, uma das
ao menos a mór parte d'esse. reclamações d'aquelle provedor,
supposto debito. que, ao que parece, está íazen

8e o honrado Sr. coronel do jus a aposentadoria do car

Fausto.quizesse se mostrar mais go, a qoe se agarrou e com que

escrupuloso na deíeza dos di- se identificou.

nheiros da provincia, embora se Graças ao desvelo com que o

revelasse muito condescendente honrado Sr. coronel Fausto se

com o provedor vitalício do dedicou á solução d'esse assam

Hospital de Caridade, podia pro, recornmendando-o muito
conciliar os seus sentimen- especialmente á solicitude do
tos pbilantropicos com os deve- ex-inspector do thesouro, (.I pás
res do seu cargo, devolvendo poucas conferencias ou entre

o projecto de-lei á assembléa e vistas entre S. Ex. e o seu des
dizendo-lhe-não, esta dIvida intereiisado amigo, recebia este

não tem o caracter que Ibe qoe- do thesouro sornma superior a

reis dar,. não provém de em- treze contos de réis, representa
prestimo feito á proviBcia nem da em apolices da divida publi·
de serviços a ella prestados; não ca, ficando assentado nas mes·

é portanto uma. divida, é uma mas conferencias que o mais se·

esmola ou um favor que ella ria resolvido na proxima reunião

quiz fazer mas que não p:lUde. da assembléa, em cuja commls

Com tudo para mostrar a minha são di) orçamento fOI acommo·

boa vontade para com aqueHe dar-se o privilegiado provedor
estabelecimento e esta assem- da Caridade.
bléa, estou dispostu a ir amorli- Fazendo referencia a esse fa�
saodo esse supposto debito den- cto temos em mira unicamente
tro das forças do orçamento fo- fazer sobres3hir a nimia boa von.
tnro. Só preciso para isto de tadee condeecendencia do honra
autorisação; que podeis conca· do Sr. coronel Fausto para com
der-me.

.

o diligente e activo provedor da
Mas isto não convinha ao Caridade e ofJerecer á conside

poderoso e desinteressadissimo ração do leitor mais uma prova
amigo do Sr. corou61 Fausto, do apoio desinteressado que es·

seu lord protector ,quef a. 7?'1.a-is te pres ta áqoelle, que an tes de
s"'J.bio a-s esca-das do partir da Côrte recebera de altas

paZa-cio para pedir person3gens dós dous partidos
favores que o envergo· recommendações cujo empenbo
nha,ssem, não obstante ter não te� sido tão completo qoan
alli mais do �ue qu�lquer outro to deseja ou aspira, como com

io\eresses a defender; não Qon· vagar havemos de demons,�rar tOio

Alngico com tolú e

guaco. de Rouuveira, con tra
oons tipaçõos.

SECÇÃO LIVRE

que se achan.. resta
belecidos!

Attesto, á fé de verdade, que
tende usado, periodicamente, em

sasos de resfriamentos e hronchi
tes, e entre estas uma bastante
pertinaz e com symptomas de
muita gravidade, o preparado
pbarmaceutico dos senhores Bau
lino Horn & Oliveira, intitulado
Xarope de Angico composto com

Tolú e Guaco, hei obtido resulta
dos satisfactorios.
- A' meu vê r, esse Xarope tor
na-se duplamente' estimado, visto
que além de suas propriedades
como importante agente medici
nal, adopta-se, agradavelmente,
ao paladar mais delicado e exigen
te possivel, tal é a natureza da
materia vegetal de que se compõe.
Por isso mesmo, recommendo-o

como um grande especifico em ca
sos das referidas affecções.
Desterro, 30 de Julho de 1888,.

-LYDIO BARBOSA.

o R�TRf\TI �T fi
Alves Ferreira

chegará a esta capital, a 9
do corrente, onde nova

mente porá os seus serviços
áJ disposição do publico.

Loterias da provincia
PREMlO MAIO R

3:000$OO{)

Xarope de Angico e

Cambará

Attesto que tendo feito uso do
Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha. farta
mente aft'ectada, com febre e ina
petencia e grande tosse, obtive
prouipto resultado; pelo que con- --"

sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do
pei to. E' com prazer que faço
esta espoutanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
frém.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAP�R
GERMANO VVENDHAUSEN.

Evid��iteIflente reco

nhecido eomo oprimei
ro medicamento!

Declaro eu abaixo-assignado,
que, tendo feito uso do Xarope
de Angico composto com Tolú e

Guaco, composição dos Srs. pbar.
maceuticos Raulino Horn & Oli
veira, em pessoas de minha fami
lia que foram atacadas de deflu
xo com uma grande tosse, e só
com o uso de dous frascos, fica
rão perfeitamente boas. Por isso.
julgo ser um . bom medicamentos
e o �enbo depois disso, aconselha
do a pessoas de minha amisade,
para que deU e façam uso em ca

zos identicos, com o qual muito
têm aproveitado não só nas ditar
tosses, como nos resfriados e
bronchites.

.

Fregllezia de Santo Amaro. 13
de Julho de 1888 -MANOEL AN
TONIO SOARES DO NASCIMENTQ.

O PAQUETE

RIO GRANDE,

O PAQUETE

VICTORIA
chega do mesmo porto a 12
do eOl'l'ente.

O PAQUETE

Humaytá
r;eglle para LC\guna no (lia
8, ás 8 horas da manhã.

O agente
Virgilio J(}sé Vilella

Xar·ope �e -".ngico e

Cambará
Dflvo dllclarar que, tendo f�ito

uso do Xarope de Angico e Cam
bardo preparado na pharmacia
do Sr. Elysell Guilherme da SilM

'L •

ANNUNCIOS

Chacara
Vende-se uma chacara, tendo

uma boa casa, com excellentes
commodos, boa agua, grande
quantidade de arvores fructiíe
ras, etc" situada no largo 1]0
General Osono. Para informa
ções com o sr. João Baptista da
SIlva, no mesmo largo n. 26.

E ssencia de salsaparrilha e ca

roba, excellente depurativo
para expellir do sangue todas ai.
corrupções �Yp'hiliticas. Prepara
do pelo chimico pharmaoeutícn
Granado. '

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á rua do Prin
cipe n. 15:

CHAPEOS DE SOL

DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Nocet�.i.

Chapéo de sol

� LUGA-SE o excçllen�e
�predlO e chacara sito á
rua do Presid,ef}te Cou�inbo n.

4, tendo muitas arvores fructí
feras, bóa agua, com tanq,lle e,
pasto para ammaes. Trata-se
no mesmo, Ipredil�, ou na loj� de
ferragens a rua de João Pio,to
n.2.

. ,

Marmorista �I ,

.Jac�b He."gmann
participa ao respeitavel pubIi_"
co que mudou SUd officina da
marrnorista,sita á rua do Princi
de n. 27, para a mesma r ua em
{rente á venda do Sr. Joio Mon-
'eiro Braga.

.

i

I
I
I
I
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Jornal do Oommarcio

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhes de ouro de
I"' classe no Brazil, Paris, Aniuerpi«, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.

. Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemía,
Xarope de Flores e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--

Efficazes nas inflammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro
nicas, devidas as febre intermittentes e _:perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de 'Laranja Amarga-c-E' o primeiro repara

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su
perior ao OIeo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-

turientes ediuretico anti-febril.
•

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chronícaa,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres

piaL�' .

t A ti h ti C dô h ti
.

Imunen ·0- n 1 r euma lCO- ura as ores r euma icas, erysipe as e tu-
mores .

.---.----

Sabonetes de Mutamba e Andyroba pheníeada e Alcatrão Sulfuroso-Excel

R obd9sobstruinte, espe- lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
.' cialidade p a r a as A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

affecçõe� 'do figado, baço, etc., usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

formulado pelo habil clinico Dr'l DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINÇIA. '

Silva Brandão. Preparado pelo '"
Alexandre NIcohch

pharmaceutico Granado. DE5TERRO-:SANTA CATHARINA

GRANDE ACONTECIMENTO
. LIQUIDAÇAO DE FIM DE ANNO

A CASA D F

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

PRODUCTOS
DB

J.P.lAROZE
iprOlldol pela Junta de Rygienl do Brasil
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Xarope DepulJativo
de casca de laran] a amarga, ao

lodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõe,
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticoB
,ecundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos os medicas
para regular-izar as funcções do eato
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das, as flores brancas. as á'regulari
dades e falta de menst,· ...açtio, a anemia
e o 1·achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as atrecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

R�M�IJlO� ��� �UR!\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES

I

Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
,

RIO DE J.ANEIRO

(f�RI ldI (I] �I;) iII10
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

GRANDE QUEIMA
em Camizas!!!

NA CASA DA FAMA
Camizas de morim a 18500, 18600, 18700, 18800, 18900 e 28000.
Camizas de perca I 18600 e 28000.
Camizas de linho o que ha de melhor para 28700,38000,38500,48000, e 4B500

CAMIZA.S DE TODOS OS FEITIOS
P..e�o seln competidor

NA CAZA DA F.A.MA
RUA DO PRINCIPE N. 10

BLUM & COMP.

IOLESTIAS SECRETAS
Unieu

...4t.�"'lM!IfcapSQIU de
II1II gluten com

oopahlba,
approvadas

qlA!l.c"�deilllm!JIi"ç.de�tellll<li.cllillla�ePariz pela
Como não se abrem lia estomago

toleram ...se sempre! bem e uno causam

eructação, Empregadas sós ou Com 3.

injecçdo de Raq!Lill. curam er,; muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Aoademia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsutas.

Eooistc-rn

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-as, uão Se devem acceitar

senão OI frascos que levam sobre o invo ...

lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello otücial (em azul)
do governo �rance%.
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint-Detüs, PARIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeíro,
onde se acham as mesmas cápsulas de
copahihato de soda. de copahíba o cubeba,
de eubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a :INJECçãO aAQVDI1'
complemento de todo tratamento,

esperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolvau fazer o
ços sem competencia.

Fazendas Fazendas Fazendas

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos. Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difticeis; regulaflzam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir ém o rotuto o se fio oflicial do Gorerno
'rancese e a firma J. FAYARD.

Adh, DETHAN, Ph" em PARIS

Rernedio
contra a embriaguez, de um effei
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

briaque« () repugnarem. Prepara
do pala chimico pharmaceutico
Granado.

MA
BARATILHO abaixo descriminado-de pra-

Fazendas Fazendas
Alpaca lisa pura lã, covado 240 Merinó preto 1$, 1$200, 1$600

I
Colletes de lã para bomen Belbutinas pretas e de côres 800 Escossia de xadrez para fôrro

réis e 2$000
I

Lenços de setinetas �OO e 500 rs. e 1$200 320 .s.

Algodão enfestado para Iençóss Popeline para vestido 160 réis Uma partida de setinetas mo- Merinó preto francez 1$000, co- Camisas de meia de lã 3$500
Algodão uacíoual de 10 metros Casemira preta 2$000 e 3/$000 dernas vado Chita de S. Paulo 240 rs.

1$600 a 3$200 Setim de todas as côres 700 e Chalinhos rendados 1$200 Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs ., covado
Metim trançado a 200 e 240 réis 800 rs. Linho e seda branco e de côr cevado Camisas de linho e morim 2$,

covado Setinetas largas lisas 400 e 500 para casamentos 1$000 e 1$200 Caixas de linhas novellos grau- 2$500, 38000 e 3$500
Metim liso 140 réis réis. Guardanapos para chá 3$500, des.numeros sortidos a 1$000 Chita larga a 100 rs.
Baptistes lisas largas,covado 240 Chita larga. a 100 rs. duzia Aniagem 240 rs., metro Dita estreita a 80 r8.réis Chit,a larga a 1.00 rs. Costumes de casem ira fina Chita larga a 100 rs. Para homens: camisas eollar i-Chita larga a 100 rs. Dita estreit,a a 80 rs. Gangas de cOres 160 rs. Dita estreita la 80 rs. nhos, punhos e gravatas, grandeDita estreita a 80 rs. Riscado alcobaça 80 e 100 rs. Chita larga a 100 rs' Linha torçal sortida 340 rs. sortimento
Lans lavradas 240 e 320 réis Chales de algodão 18000,1$200, Dita estreita a SO rs. Panno piloto 1$500, covado Gravatas plastron 800 e 1$000Flanella de algodão 2lj,0 a 320 1/$400 e 2$000 Chales preto merinó 2$ e 2$500 Toalhas nacionaes 320 rs. Riscadinhos Oxford 80, 100,éis Chitas aliemães 320 e 400 rs. Diagonal para costumes 78500, Chalinhos pequenos 320 rs. 120 rs.

Flanella de lã 400,500 e 600 rs. Bastas 800 e 1$000 metros Escossia branca e preta 240 Riscado suisso largo 160 rs .•
Chales de casemira grandes 8$ Lenços brancos 100 a 160 rs. Cobertores de pellucia 1$000, metro cevado
Lã preta para casaquinho 320 e Lenços de linho 300. a 400 rs. 2$000 e 6aOOO Nanzuk branca Cbita larga 100 rs., covado

�OO rs. Cbita larga a 100 rs. Colchas brancas 5$500 Toalhas felpudas 320 rs. Chita em ca �sa 120 rs.
Chita baptiste estreita a 80, Lenços de linho 300 rs. Chita xadrez novidade 240 rs. Brim de algodão de cÓfes 280 Chales malba de lã 1$, 1$200,

100 e 120 réis, covado Fazendas de xadrez 240, 320 e Brim pardo 400 e 640 rs. réis 1$500 e 18800
Chita baptiste larga a 100 réis, 400 rs. Brim branco 320 e 1$500 Cassinetas para calça de crian- Um grande sortimento de cha-

covado Casemira de côr Palias 2$000 e 10aOOO ça 280 rs. peos para sanboras, ultimo gosto.
Armarinho Armarinho Artq.arinho Armarinho Armarinho

Capas pretas. enfeitadas para se-j Chapéos d.e sol phantasia para

I
Rendas pretas de seda

,
PÓfil de arroz,o que ha de melbor' Sabonetes pequenos

nhora a 25$000 e 30$000 senhora, ultimo gosto Escosslas brancas muito largas Collarinhos de linho para ho-I Fita papel, lisa
Chapéos esparterie para meni. Rendas cluny para vestidos, Chalinhos de vidrilho meus Aguas para toilette

nas a 3$000 e 5$000 todos os preços Meias fio de escossia para se- Punhos de linho para homoes Agua florida legitima
Cbapéos modernos para meni- CoBates de fustão de côr para nhora Lenços de seda, novidade Linhas sortidas e botões

DOS a 46000 homens Fichús pretos de merinó
Meias lisas para meninas Tiras bordadasDitas para senhoras

Toucas de rendas e setim para Luvas de pallica para homens e Luvas de sada preta 1$500, par Toucas para crianças, modernas Luvas de lã para bomens e sa-
, meninas a 2$200 e 4$000 senhoras Luvas de seda de cOres 1$500 a nhoras

" C' h I
.

Gravatas brancas '-$000 Rendas douradas C· d' hapeos para sen oras, u timo �

E f osmetlCos e cÔfes e pretos
t d 6$000 �08000 Leques chinezes Rendas brancas finas

scova para ato
Agua florida para cabeça,iii gOS o e a

Rendas de seda, novidade C 11
Escovas finas para dentes Oleo Orl'zaVéos para noivas a 5$000, 8$ e o etes para senhoras Lã em fios

t2$000 Gravatas de setim para homens Saias bordadas a 4$000 Talagarça paralbordar Suspensorios para bomens
Alamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senhoras Camisas bordadas Meias abertas !para meninos e Cbapéos de montaria para se-
Leques de setim 1$ a 12$000 Paletots de feltro para meninas Agulheiroslde numero meninas nhoras

Leques de madeira 200, 240, I Casaquinhos ponto de meia Grande e variadissimo sortimen· Cbapéostde sol de seda para� ho-l Ternos de casemira para ho"

\ 320, 400, 500, 600 e 800 rs, dara senhora tos de perfumarias legitimas mena e senhoras meus.

, \,
rAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




